
Erradicação	do	Uso	e	dos	Efeitos	da	Pornografia	dentro	da	Igreja	–	Petição	nº	____	
	
I	aos	Coríntios	6:19-20	—	Ou	não	sabeis	que	o	vosso	corpo	é	o	templo	do	Espírito	Santo,	que	
habita	em	vós,	proveniente	de	Deus,	e	que	não	sois	de	vós	mesmos?	Porque	fostes	comprados	
por	bom	preço;	glorificai	pois	a	Deus,	no	vosso	corpo	e	no	vosso	espírito,	os	quais	pertencem	
a	Deus.		
	

1. Devemos	reconhecer	que	temos	um	problema	de	pornografia	dentro	da	nossa	Igreja	
Metodista	 Unida	 e	 que	 devemos	 ter	 formas	 viáveis	 de	 reconhecer	 esta	 questão	 e	
abordar	o	problema,	para	o	erradicar.		

2. A	pornografia	objectifica	o	corpo	e	não	fornece	a	capacidade	para	contemplar	outra	
pessoa	como	a	morada	do	Espírito	Santo	que	habita	em	cada	pessoa,	e	considera	uma	
pessoa	como	uma	morada	vazia	em	vez	de	uma	morada	sagrada.	

3. No	âmbito	da	Igreja	Metodista	Unida,	afirmamos	que,	tanto	as	pessoas	leigas	como	as	
que	pertencem	ao	clero,	devem	manter	o	mais	alto	nível	de	ética	 sexual,	 tal	 como	
providenciado	pelo	Livro	da	Disciplina	e	esta	resolução	oferece	à	igreja	a	capacidade	
para	 fornecer	 parâmetros	 de	 responsabilização	 para	 as	 pessoas	 leigas	 e	 as	 que	
pertencem	ao	clero.	

4. Cada	pastor	deve	ter	a	luz	de	Deus	para	partilhar	com	a	sua	comunidade	e,	quando	
nos	envolvemos	em	pornografia,	não	podemos	manter	o	brilho	máximo	da	luz	e	da	
vida	de	Deus,	porque	estamos	a	objectivar	o	corpo	em	vez	de	afirmar	e	proteger	o	
espírito	de	uma	pessoa.	

5. Anteriormente,	esta	resolução	fazia	parte	do	Livro	de	Resoluções,	mas	foi	retirada	em	
2016.	 No	 entanto,	 o	 problema	 não	 desapareceu	 e	 precisa	 de	 ser	 continuamente	
abordado.		

6. Além	 disso,	 a	 pornografia	 geralmente	 acompanha	 outras	má	 condutas	 sexuais	 ou	
comportamentos	sexuais	condenáveis	e	é	muitas	vezes	uma	porta	de	entrada	para	
promover	a	má	conduta	sexual.	

 


